
Distúrbios gastrointestinais

DISBIOSE 
INTESTINAL EM 
CÃES E GATOS
O microbioma gastrointestinal (GI), ou intestinal desempenha um 
papel importante na saúde do trato gastrointestinal de cães e gatos.

Principais mensagens

   A disbiose gastrointestinal ou intestinal é definida como alterações na 
composição e/ou diversidade da microbiota intestinal que afetam sua 
função (por ex., produção reduzida de ácidos graxos de cadeia curta e outros 
metabólitos, pool de enzimas bacterianas alteradas e/ou ruptura da barreira 
intestinal).9–11 A disbiose pode ser localizada em uma área ou pode ocorrer 
ao longo de todo o trato gastrointestinal.

   Quatro padrões principais de disbiose, que podem se sobrepor no mesmo 
paciente, foram identificados em cães e gatos:11

   A presença de um substrato anormal no lúmen intestinal, como 
nutrientes ou medicamentos não digeridos, pode resultar em um aumento 
dos metabólitos microbianos que contribuem para a diarreia.

   Uma perda de bactérias comensais benéficas pode resultar na diminuição 
das funções benéficas da microbiota, como a conversão de ácidos biliares 
primários em secundários e a produção de metabólitos bacterianos 
anti-inflamatórios.

   O aumento do número total de bactérias, particularmente no intestino 
delgado, pode levar a uma maior produção de metabólitos tóxicos e/ou 
liberação de toxinas bacterianas e aumento da inflamação.

   Um maior número de bactérias invasoras ou aderentes à mucosa pode 
produzir maior resposta inflamatória na mucosa intestinal.

(continua na próxima página)

Pesquisas mostram que o microbioma intestinal – ou mais especificamente, alterações no microbioma intestinal 
– podem causar ou ser causadas por distúrbios gastrointestinais. As intervenções nutricionais, como modificações 
da dieta, prebióticos e/ou probióticos, são uma parte importante de uma abordagem terapêutica multimodal para 
gerenciar cães e gatos com sinais clínicos de disbiose.

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Muitos cães e gatos com 
doença gastrointestinal 
têm disbiose 
concomitante.1–8  
A disbiose foi identificada 
em cães com condições 
gastrointestinais agudas e 
crônicas (por ex., diarreia 
aguda e enteropatia 
crônica [CE]),1–5 gatos  
com CE,6,7 e cães e gatos 
com infecções por  
Giardia duodenalis.8

VOCÊ SABIA?



Principais mensagens (continuação)

   Embora existam muitas condições que podem contribuir para a disbiose, em qualquer paciente individual, pode não 
estar claro se a disbiose causou a doença gastrointestinal ou é uma consequência dela.11

   Os sinais gastrointestinais relacionados à disbiose variam com a localização da disbiose (por ex., estômago, intestino 
delgado, cólon ou todo o trato intestinal) e a extensão das alterações do microbioma. Os sinais podem variar de sinais 
gastrointestinais agudos ou crônicos leves a graves, inclusive diarreia, vômitos, diminuição do apetite e perda de 
peso. Animais de estimação com disbiose também podem ser assintomáticos.

   Como a disbiose intestinal ocorre com várias doenças gastrointestinais, restaurar a composição e a função do 
microbioma normal é um objetivo terapêutico importante – além de gerenciar ou tratar qualquer condição 
gastrointestinal subjacente.

   As estratégias nutricionais comuns para alterar o microbioma intestinal incluem modificações dietéticas e 
administração de prebióticos, probióticos ou simbióticos.11,12

   Uma dieta altamente digerível reduz a disponibilidade de nutrientes não digeridos para fermentação pela 
microbiota intestinal e possível crescimento excessivo de bactérias.11

   Para pacientes com enteropatia crônica por suspeita de alergia ou sensibilidade alimentar, uma dieta hidrolisada 
ou nova dieta proteica pode reduzir a inflamação intestinal, um importante fator da disbiose.11

   Os prebióticos, fibras solúveis específicas que podem ser fermentadas por bactérias no cólon, pode ajudar a 
recuperar populações bacterianas benéficas, restaurar a produção de ácidos graxos de cadeia curta e diminuir o 
pH do lúmen intestinal.

   Embora os probióticos possam apenas colonizar transitoriamente o trato gastrointestinal, eles ainda podem 
produzir metabólitos benéficos que ajudam a melhorar os sinais clínicos.13 Uma vez que diferentes cepas 
probióticas têm efeitos variados no hospedeiro, probióticos específicos devem ser escolhidos com base nos 
objetivos desejados.

(continua na próxima página)
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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